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~ ?IVr

~ INDUSTRIAL NO PA~

,
) I D 2: S P ,~, INSTITUTO DO D ~'3ÉNVOLVIZ,: mTO ~CONC;'JICO-SOr,nftL ",O :OJ\Ri"':\

S E E~' Setor de gstv.dos jj.jonômicos e Sociais Abril~ 1968

1" O T'a::ni dispõe de 5 estabelecimentos clle n2nté ~ curs ,s
11:d; strieis (1.).. ";"IodosestM~.dos em Belélll r2T e

se destinam H alunos do sexo me.scuãí.no , ;1-1088

I ~, Ins ti tu to ~'LDurO Sodré'l~- - ~ ....
a) .~nti0ad.; r;lu.ntenedcra~Govêrno ~stadu~ü;
b) Cursos que ;'lantémg

i) Prim8.rio (y~ li 4 ª e 5 ~ séries.;
1i) Gin~sio Industrial (constituído na l~ s~~ie

pelo "Cur-ao ArtezanallR e 118.8 2ª, 31l. e 4~' ~é
rias pelo "Curso de Aprencliza'-~em Industli
al." ;

c) Obje tiVO~3: :')ar J?ormação Profissional

11 ~~~o~ Indl!..~~e deral ~ .par!,[ (3) z

a) .~tiu[-d~ r,·anten~Jdora: Ijovêrno :F'ederal
b) Cu s cs «ue :.:2ntém:

i) :'~im..i.sicü Inõ.u:)tric~ (em nival de lº Ciclo)
.~i ColégiO InCu:::.triul ou (iurso Técnico (~r;l ní

vel de 2q Ciclo, cuj& lª série começo' ã
func í onr.r- em 1966, devendo os pr-Lme Lr-o s ccn
cluintes r-e cabar- jiplomé'.s em 1968)",

c) Obje ti vo s : lni.c:



~-----

a) :~ntide.de :::antenedora: SgNAI
b) Cursos qWJ mr-mtém:

i) :1reliminar (carát(?Jr pré~vocaci onal, , com du
ração de um ano r os apr-ovados podem in~rei
sar no Curso da .f;.prendizagem Indus trif31).

11) Cursos ,~xtraordinários de Treinamento (for
ma pe aeoc.L adostrado e tem (~uração de mi
ses)

111) Aprendiza,:;em Industrial (curso de nível mê
dio, lº cíclo, com durnçâo de 3 anos ou b
tl têrmos" ) o

C) C'bjeti vos: Formar m.ão-de=obr~ especializadao

IV = ~scola Salesiana do Trabalho~~........ --_ ..
a ) 'mtidade ;,Iuntanedor::',: Particula.r. (Ord3ID

sie.na)
b) ..., . "!\f" t 'vUTSOS que ,(i1.:- n ems

i )2rim::írio L~ª ~ 4 ª o 5 !l sérias)
1i) Ginêlsio Industrial

c) Objetivos~ Pomar mão-da-obra gepoêcüüizada

v 90~_§giO 1§cnic~J~US~:lsq,ondo de 30_l!fft..Fran.
coa", _ '

~':Jl. ti da de Mantenedorag Govêrno ,~stadual
b) Cursos que ,~ntémg

.Jole,r~i8.l Jn due tr-í.c.L ';9 Agri.men"urF; (1.:ível
29 cIclo :'3 con. idar:,uio incustrial pala 101
de Diretrizes e -!3<:i,ges;o curso este: aendo
ex'_into pa:u1atin~1~'lente nc }:'::fer[.. eBtEdi.-tl~ 1 ~
pois Pf~S~0rá a ser intei »:. T;1ente cJado na .~s.
cola In6.u8tri:'.1 .Federro..l do lar;.); ao 'Pl~imel-

,. "f' . t""'·l eeeerélS ae ra as JU, unca onam 11:~s 2 :'.,8CO a; em
1968 será f'ormadr; a úl tim:a turrna pelo "Sou
ze. Franco"; ~a

c) Obje tivo at Po.rmar- Técnicos 9T:1 1.griill'3nsurao



;sSCOLAS~_.
aTIV~;F

r;:arcenaria
T.ornearia de ;,~adeira
Car~intaria
rfecanica {Tornearia e
5apa t.ariD.
Solda
Tipografia e Impressão
Encaderncção
Alfe,iataria
:':err2.1r-.Gria
:üccânica de A.utomóvel
-- A. d 'n t -;·.~ecan~ca e: ianu onçao
i~rtes do Couro

x
x
x
x
x
x
x
x

x x

x

li:
x
x

x

8ntr~ 1965 9 1968 a situação deve 1;er ..:ofrido vL1rias
al, terações" Conh.ecem-se a im.ple..ntê:tç5.o da oficina dia

seI na ;;ccola do 3:-:;1'1A19e, 3G os pIe,nos da :~scola Industrial F'8'ãez.:r 60 Pará. 63 concretizaram, já terá desF,IK',recido a Jspecia11da=
de "ar-ts s do cour-ov , Infelizmente a a tur.Lãz açâo do lev:nt<:cI.1ento'
c<.r9C'':; de nu.Lo r-e s investigaçõ,,J S~

3" Nos 1.3 anos que yão as 1955 a 1967, conc'l uf.r-am cursos
industriais 1.,136 al.unoa , ecu í.ve.Len dc a uma média de

87 clucluintes por ano , ~is os números de diplom.f'l., os p"'31oG vá
rios 2nos e as ~ ...~çi@1i oco+r-í.ôas e ..".

A 1\1 O S~ -~ .•
TOTAL N~s•.!;~T;IGES(1961 = 100,

~9551956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
19651966
1967

27
78
61
70
76
75
86
84
74
92

115
146
152

31,4
90,770,981,4
88,487,2

100,0
97,786,0

10790
133,7
169,8176,7

.A dis tri bUiç&o dâB~1e pe SSOD.l .form~;do peLe.s v~'~r1as .:H1pecia
liôades ":3. que ae enccn trD indic '.'0.::1.no ~u(.õ.ro I "saee qui'
dro p3r:mi te c ono ta t; 1" cue LO ~.Hlpeci;j,li ':,<10;: ma.í.a pr-ocure.cae foram



CUj'_TIHO J.

fE'3T:nO DO PiHt.~ .•.• ~rnI7W Il\r~~U0::1RIA1

PZ'~SOj:L YORI'jiAJ)O S .~GUrmO AS '~SP mIALr;)AD;~S
1955 1967 (To tal)

8 S P J 0 I A L I D A D E S

Tipografia e 3ncadernação o o o o o o e o Q o o O

Artes de Couro 000C~OQ"coO~Q~ OO?GOOOC
~,..,. .

:.:: .t..:..arcen2 r~&.. I$) o Q o o e o o. e o e o I') o fi e o Ia o, ~ Q Õ e o o

~ A. d "I." .". EGCanl.Cas e .v,aqu~nas O, •• .,,, G" "" •• r- o o •• o

1:1ecâ..'l'licL. de AutomÓ"v81.S
Jteoânicé.t de ;,Ienu.tenç5.o O".., •• tO •• o <)" ~,. o •• ".,

.fJjuotador Mecânico OO e "OOOOO,. •••• ""'oooeo

Toneiro Mecânico aeooeOOOQOU~G~~"COO$O

Agrirnensor "O o •• " " o Q •• ., o •• 0<> e e (li ~ o o " " '" o o o "

Gin.ásio Industrial (2) ",o",oooO"""OOOOQ

rrOTAL !i> Q 05" o O> o. o lJ o o l'f ;) o, o c C Q ~ U rt o QI o (p fi ri o o G

r c o N C L U S o " '-',j ;)I~:TOTrr- [
~ ~

104 9,1
41 3,16
41 3t5

171 l~'" 'I

1 8 12,
88 7 "
46 4,0
79 6\19
51 4,5

125 (1) 11,0 (1)
252 22~2

1.136 100,0
. -,..,...-.,.

1ante dos Dados BáB' cos e Secretbria da 3scolas li Cálculos do I~':..I3P

(1, Por nto te~. a .eco.La :fo:rnecido "ados sôbre as conc.Luaõe s d?
1965. astro computados no to~al de agrimensores 29 rlunos
.ue se haviam ~.tricula10 na última série de 1965~ Caso não e

nham t;.)...:o~ ~le:.3 sido diplomadost o tO'taJ. .>erá e'Videntemeyte .~i.oro
(2', .Estão inclu1.a.os sob a rubrica lfGinásio InCustriul" as cor ...clusõ. I

es oco.:-rJ.d~s no Ins e :[;atJ.ro SOdlé e na ~.·cc Ind~ Ped, Pnrá d:'"
1965 em dian19.. l'kll r ILação ao ILS, o Curso Gint3si:: .•.l InC:u.stri
u.l fei cl"üJ.do sm 1.963 e a l~ +urma c onc.Luãu em 1966; entret.n
to 9 poz- não t-Jrem os al.uno s completado o curso nas oficin[.:s
não houve oonc.Lusêo o por especiD1..1dade c Em relação à ~IPI' 9 .,

rogime para os aI unos que 88 tem formado ul tima.rnen te é o l1e;
prc.ti0urem em v(rias oficinas, sem r0alizar espGcializEoÇr,'O em
nenhuma ..., razão porque não recebam diplomas com es:p'jcializé~çt:'oou com habi1itaçJo em um ofícioo



----------------------------------------------.-----'~
a maroenaria (15,1%), a mecânioa da mnquinas í12,1~) e a
mensura (11,0%) ~ Que perfizeram no período ceroa de 4~
formados o

agri
doS

Vale ress~tar nua 89% do passonl formado . ara
oonstituído por ooncluintes em nível de 1" ciclo -

corre,·~:pondenteaos ;Jimples cursos ginasia.â, sõm~nte oa formados
em f.;grirnensura.pOrle1;l,naquêla total, ser consi d~rados téonioos
da nível médio oom o 29 cíclo (correspondente aos cursos coleg1
ais)o

Cumpre tr;lnbémsulient~;r que quaee tôdas e.s ~scol\:lS
.estão ul timDmente c.eixf..;.nr:ode atri buir especia.lizacões aos a.l':!.
nos que concluem o 12 ciclo, isto é, os chamados Gtn&sios Indus
triais.. Reserv::.m-se para conceder a e cpecí.aã ã saçâo apenas pc;.rã
os alunos que realizam o 2º ciclo (Cursos Técnicos) e a.ssilll P.2,
dem ser diplomados como Técnicos de Nível Nédia. Tal política.
é a responsável pelo grande percentual da 22,2 que aparece no
quad!:o sob a rubrica "Gináeio Industri~" .- peroentual que ind.!,
ca nao ter a maioria dos formLdoGnos ultimas anos, no lº cícl~
re:!ebido treinamento e diploma com habil1 tação de ofíoioe

4.. Os al.unos m:.::.ti"iculadosnos Cursos Induatriliis do
Pará, em 1968, aticem 2,,~07 .,..as tan ôo 8410 dêsse

total frequentando nulas no lº cíclo e os reat~,ntaa lõ!~ no 22
cíclo (Cursos Técnicos) ~ (Ver :.:uadro 11)~

J'" distribuição dos 2,.207alunos segundo as especla
lidades é a S8bvuint3 (em percêntuais)~ -

12;!CLO
Ginásio Industrial &000008000 •••00 ••

I';Tecânica (em geral) •..•.••.•o e " " o ••• ., ••

Tipografia .......•.•.•.......•o •• ., e e ••••••. " •• CI ,. o

Marcenaria .,,..•••• 0000 •• 00 ••••••00"000

22 CtCLO
Eletromocân1co ooooo~o.o.o •• ooooo.,
Técnico em agrimensura qo.o~oo.o.o
Til. "'d' .(:'1 •.•ecn1COem ~ 1~ caçoes 00"000.,0000

Técnico em ·;strado.s .•o e ,. •••• " o I> " •• o ••••

6,2
4,1
2,92,8

Os dauoo do (uadro II pe rmí,tem qu~ se preveja apro
xi1llE..tivamen"teppura os próximos anos , qua~ deverá ser a m:Kx1mã
oferta. adicional de paeaoc.L f'or-mr.do pelos cur-sos induntrie1s9no
tocúnte ao marcado de trnbalhoo



..;JAJ.)l{O 11
~STADO 1)0 P!P.lt

::rA'.tR!CULA3 rJJ\3 ~;);JJ.LS ni~)U /f \L'.I..") ·">.':GUNDO
AS J...l.PECI!L,I·;.:\D:;;·1 " A.J ;.:r~aI:~S - 1968

EJCOLAS .E ';:;SPECIALIDA"u';S A~UNOS POR SltzIES TOTAL
)Q CICLO

66cola Jet~lio Vargas - SENAI (1).
- Tliec;nic' de ~i1anutenção •••••••••
- :t:Tecâni·:;n (I.-.; Automóveis o ••••••••

- !l-1arc snar-Lc " ••.•••.•..•.••••••.•••••••
Escola Salesisna do Trabalho •••••

'1\[ ••• ,- uecanlce •••••••••••••• oe ••••••••
- Ti~ogr~fia •••••••••••••••••••••
- ~rarcQn;;ria •••••••••..••.••••••..••
!n~tituto "kuro Sodr~tt (3)

__- Gin1sio Ind~Gtrialo •••••••••••••
Escol;~ Induztrinl .i'ederal do lbre(3)
- Gin1sio Industri~l •••••••••••••
22 GICLO
;~scola Illl'tu3trinl Fed(~r'31 do Pam.....•. •..

1~1tA',
- I':' e -'OI13:::::::nlco••••••.•••..••..••••
- Técnico em Aerimensu.ra •••••••••

T~' 'd'f'-- .~cnlCO em ~ 1 1caçoes •••••••••
T4cnico ~n Estr~das .••• ~•••• e •••

Col~gio 7~cnico Industrial Viscon
de de Jouza ~r8nco.o ..•••••••••••••
= Técnico 3m Agrimensura •••••••• 0

1°1 II 22-46 11 9
38 9 11
23 4 2

200 102 gQ.- -
80 60 1080 20 540 22 5

216 85 11- -216 85 73
.l?l. .ill. 1J.2.
327 446 135

230 .z; .....ll
124 1348 24

30 16 1828 20 15
18-18

--
••• (2)

• •• i2l
•••

~~• •
49-49
!1.
47

--
-
-

ill.
66-
5829

322 (2)
150 2)
105
67

42
423
.22.2.
955

.llá
13772

64
63

18
18

TOTAL DO lº
TOT:·.L ·8 22
TOTfi.L Gi,aAL

CICLO ••••••• ~••• o ••• o
CICLO ••••••••••••••• 0

• • e • • • • • o • • • • • • • • • • • o O

850
230

1.080
657
73

730

250
51

301
96 (2) 1.853

35496 2.207
Fonte j0G dados bdsicos - Jacr3t~riJ dos Co14gios
(1) O 8ur3o de \prendizag8'71 Indu3tri:Jl de sea i.'~fJcolaá de 3 anos.
(2) 00 r;l'.m')s d'1 "C::1c. :~o.lc3i:)na fazem a cu Lüur-a ger~]l da 4& aE!rie em oJl

troz Co14gios e aind8 n~o foram di3tribuídoa por a3paci~lid8de8 Jeus
totnis nITo foram coletadooo Influem por".;antonos nmneroa d'9 1ua trâ,
ta tZ)::::rtiJ nota @

(3) l~Gcol'JS em ("~ue os alunos pr':lticam em V:~Ti<Js oficinas, mau não
bem hab í.Lâ taç50 d : oficio.

rec,!



Qu~n o 111
E. Til:X> DOPA~

PR-~.Isto ,. 01\ '11T I ~"J1:"~r::J. P'.:3;;OAL FO :~n1)O
P1:;~!\'i J:.:lC0LA.) INJU;jTRI,\IS (.)

.1968/1971

O.Fr~n,TAAjjICION II.L D"; P~.~;';)OAL
E S P E C I A L I D A D E S 1 9 6 8 1 9 6 9 1970 197 1

De lQ Ciclo
- Gin~sio InduGtrial (1) •• 96 208 531 543

=r- A • (em Geral) ••••• 22 ( 2) 39 144 80 ml·:9canlC8
- :,:9rc~nuria • • •• • • • • •• • • • 2

~~~
9 45 40- Ti'no '''r·- ~i'7l • •• 5 20 80L- o ,.J.. - • ••• • •• • • • • • •

De 22 Cialo (4)

- l.:,;letromec;nico( 5) • • • •• 13 124
Tecno em "~grimen sur-a ••• 18 24 48- Tecn. em I~dific';çõ~3 ••• - 18 16 30- Tecn •. em L.stradas •••••• - 15 20 28

T O T A L • ••• • • • •• • • • •• 136 285 813 973

(.) Com as liMitações ex'~·üic.das no têxto e nas notas a êste qu.!!.
dro"

(1) Tr8ta=se d' peosoal com pr~tica er.!v1"-rià.s oficinas, mas sem
diploma habilitador em relação a um oficio determinado.

( 3)

~stes números n~o incluem os alunos da 4ª série dn Zsc. SaIs
l:3iona, que em 1968 ainda não foram :'Jistribuidos por espeCiol!
da de .•.Uma vez feit:J a distribuição, a '!u::;ntidade de pesso:)l
ofGrladr:l na especialidade tenderd' a aumentar.
LnoLu í.âon os alunos que, aro 1968. cursam a 1ª série na ~soola
:hlcsi'··na. Tais ~uantid!ldes dever!o aumen+ar- '1u'lndo, em 196~
os DlunO:3 da Escola do S"7:NAI forem distribuidos 'Por espeoiali
d.')dGs.. f\ razão da diferença & a seguinte: ~nquan~o o Gin: sio
Lndue t r-Le L da ·',GcolaSa1esi:na pOSDu.1 4 séries, o Curso de
·\prendiza.gem Industrial do .;",NAI possui apsnaa 3 s4ries (ou 6
lttermos")"
Trota-se de pessoal a S3r diplomado pela EIFP, onde os cursos
de 29 ciclo possuem'4 s1ries. A ~lt1ma série oonsinte om eã
téi.sios supervisionados.

(5) O Ourso de ,'::le tromeo;nicã '", .3IFP s~tlente S~ inioiou C!m 19670



'~ cl:"i.ro (;UC ll:"'i:[t "1;;11 nrevi SUO par-to (13 V;P rioc; pres
cupo s toc C';U,:'! Lh : 1im! -;·;;m O vDlor,," ASGim~ ós núme r-o c previctos

..p •••• '1 h . -- 1 ".p"130-,-r-e ruo muasn ça p~:..ra m(1nC89 C:J.!'..;O '~Ja .ivi.ee..o GSCO ir E:l.gnl. .•.l.. l' {j {j i ' 1 .p 6- 'l?ca tava - o que a lns 8 mu to ",rovr,ve , .•.ac e no numero pre~1um..a..
do ')(~ r Luno s cuo hoje frec uen tan cob re tuúo a ~ecolf.:. In :..llstri8.T
li'edera1 do Pará e qu : pretendem i r4e:raL;e~ , em ;~;cIJ1.. . '~?)l"'iorg~~;
Outras rectriçõ-es existem9conforJ,;c 7':.8no tas do QU[iUrO r:I" h.i..:
a pena , não obe tr.n t e , fazer t[.is pre,'isões -ao msnoe como rnerc.:6
or-dene de gr:nde~a ""'.p'Jr.i ruo tU po Sê. r-ac í.on: (' c o;;' n..I e ela
r~7.;e.c.

7'~i~ previsõ..!o9 ruc l~) enc cn t.r-ar .. no .u~ldro 1119 in
cLcora ':'U-3 hfJV?rD um aume n t o gredu:-.l na o f'o r-ta c3e pe e soa L, de
ano pe.ra ano r 136 en; 1968 285 em 1969, 813 em 1970: c 973 em
1971<>

Não cevs , :oorém, cruca c exc 1ssivn Guf'oriL essa ex
p:;no,"7ij ~ rois C'Olve r dede \1 -.S (w:.n t idades a~ p9S" 0,1 f'o rma do nem
hf':':ebi1i t~~ã.o em UIr! .2,ficiJ? pe ['m·nJc~rão sendo a m:.io~r \l embora
COJ. tendencic..z ô.<;QrBSc~n·ter.,o 71% e1ll1968, 73% er:,: 1909, 65% em
1970 ; 56% em 1971" Quanto b\.F 1'~cnicoE de Nível Gdio {22 cf
c10)\I n SUj, importtnci<.. per-c en tu.d, dec1in··:.r:~ no con jun to {os
f'o rm dos a tê 1910 ~ pa eu crCH:'C'3r rrp ida::.;;n te em lS'71 ~ os percen
tu.,-io de -:·o1.'jn'.: dos ~terão 13~~em 1968; 12~ em 1969 ~ g'" em 1970 e
24~f, 3'w.1971"

5 (. Dontro do corrt êx to do :nsino .m6.dio do P"r-: 'I o ensi
no inÚustriu1 é UJr1 rioa l~UO tei!, menor ;p5so ni.L:l~rr

COe . ua import;;ncii:~ á ü,~nor cue ~ ()on rtin\o~)secunj::'.ri"õ;-·· comer
õI';.1 ! no rma.L - tendo suy::riori"-, ô:; ê;nenhH emrf,Ü:::ção.o1O r:-.t:íõ
~J-. ;ricolr~" ;:é.:: êot~ t·H'l u '1;. únie~l. '..iecLr. no ~8tat'o inteiroc

%
62IJl
2192
12~9

3~4
094

100,0

T 1..2 '~l'L 3 ;lQR
1 f)f) II HT :[1' .•0

- eC mâtrrio
CO.l7l9rCial

= 7·orllw.l
Int;ustri":-1.1
;.gr:'l. c 01c.
)'0:' nL

27 .•875
9'351550771
1,,520lf)9

44,,870

15t3
5.2
3 :?
0\)8
0,124,,1

'leri:'icf:'l-O} c uo 3.il 1966 niro ChO,';EV!.2a !3xistir 1 e.
Luno Ln"u~)trin1 por 1 o 000 'h~bi tI;' f1!,0[! piO r".enSQJ-] •• o; m samont 3 ?lÕ
mo-ron to em cuo Ge empreende no ;staàc 11.."W =r-rance (10 P31 desen
volvirnsnto inoustrial~ ~



;~:3tir;J.""~.-8ecue Fi minlm:l.Zallt.: ~'ituc ção e:o ensino inou.§!.
tl:i'.:l li "ucnóo comp ~::.~d,:;com os dalnu.is r[:~mos de me âno , tende a se
coris '-,i tuir em u-r;.t ~;s·~rang-l.ü:.r1ento grave para aquêle desenvol Vil'le!l
to~ 8ntre 1963 (quL',ndo se i!'llp1antaram os incentivos fiscr·is da
Lei E\Z!dsl'>ul 4,,216) e ne'te,,'bro de 1967 ( quando foi 'feito um Levan
tr;mmt0-v ;já sob a L,:ü Feder'aâ 5.174), f'o ram ~provadoa pela ;UD~
prcjr-'tos da investi::1'3Yltoo, no 'Pará, que totã1izai&am- NC:r-269,9
t~"!'10-"~ (!:1 pr-eços de 1Q67'\.,•.,.~I.r.. : ,:J c~ ~J. v ~ tl. '" J "

VDie rassf!.l tl-lr Que sór:;cnte para a l!ren ..•..a·'r'~ :.c11
t, na de TIel.CllJt c one ta tu.ída pelos _'unicípios de Bel ~jjl, Ananir -.eãã·
:. Hanevidqa 11 hav í.am sido upr-ovado s 'pelS ~3UDAi.:e pelo BA:)A projetos
na 'totalizav,':IT, 31, sendo 13 s6 de implantaçi':'o, 13 oÓ de ampliação
5" - 1 t: - ,. .,. - A 13·-, o.e ],ll1J) <-i11co.çc o e ....og,. uepoa e w;.::)l.J.açao. .1\ pana3 os proJ e tos

ce ii;.r-;Jl~fo de novas indústriEs impor'l;av['JIl em 1El investirllento
õ.e~-;;v1r"'-43 li'hões (mce ôa corrente) e se destinavam a ocupar 2.200
nc v a e IJr~ S~~O[~4S ••

Semelnan t'J ri tdlO. de. ':ndustriD.lizaçF.::o deveria apelar
na r-: urna ae al eraçâo nca rit':':~a da cr-e sc í.nsn to do ensino Lndus
~r':'aL~ :~n.s, ao que se es tãma , tal ac üeração vem ocorrendo em as
o::,l,J .r.:1Ü to lTI )d,H;t - 8 nt70 dêvert eví, tar a ocorrCncia dos estrE.ng'!!
Ü:.J'l\3LtCG~ Cti.SO medidas n50 sGjn.m tomadas de Íí:iedit..to. -

6 .• ;:':mcono Lueão , po de+ae afirmar o seguinte:

a) ~~xistem 5 Escolas Industriais no 2-:ará

b) Tais :~scol[ls formaram em 13 anos um. total
1.136 alunos.

c) Atus Lmon ea ~xi!3tem matrioull:dos ne aeaa
2 ..207 éÜu.no!31 permi tindo ufirméir que será
do no Ciuadri~nio 1968/1971 um total de
maior . ue nos 13 anos anteriores.

~scol::.'s
fOrfJla;.t'~90aã

d ) Gomo o ~nsino Inr).ustricl paaca por uma fase de
tr"n~ição, em virtudG da r8formE.l.s if!lplantadas 80
bretudo a.pé s 1960, está oco r-r-en c.o uma ::;r- :ir. tivã
di.r:linuiço;o nus cuan tiã.ê.ide s de pessoal formado em
12 ciclo, paralelH a um aumanto do pessoal forma
do em 2 º cic10 o

e) a,~ sérios motivos par-a se temel" Que os ri trJ JS. de
orescimento do ensino induotriG.l não estão acomps
nhan do a r8p1c.leZ cora que o ;stado vem se :...~
dus trial iz an do o

-------,--~~--_._._-"----------

de



rrOTAS ......,.....

u) "jram 6.• riraS em 1966 o ~an{s:;o Industrial S"Afcnso~:;;:hntido
., -n # • " " t - o 1 - .p€:.u: .•.ar-ocuau 0.9 ~ erpeuo .soe r-r-o "1&ra a unos tia amnoa

os s<~:gos, foi tr::in,"formr
, do eIL'i-intl.-.io t cdernc passando

a dar curso seou:nà.Jrio e\JIDU1ll - an tes de formar qual.quar'
turma inélw:dir:ül1 o

:.:imbora aLgt..aznas un í.da de c demsil10 nédio 8:Jjam conhecidas
como ir: dustriais - C8.S0S de oolégios em i.íaracé nã e Capane
ma, por exemplo - & .iBcutível que assim. s ~jé;.ID en ten dã
d~s, ~~i~ S3US curriculos pràticamente igualGID o do ~amõ
S G o un dar::!. 0.<)

I
(:3) 8x-8scola Indul2 trial de Belé.m

(4 )



A Divisão tem por objetivo principal a

\
DO ENSINO INDUSTRIAL MANTIDO PELA. UNI1W......,. .•...

-- e- •. • -,- - - ~ •• " ·'~;;··""··'""-"·-"9·L:!~~~~~~~RAÇJ[O ~ERAtr- .•A administ r-ação das ati vidades dos esta-

---- belecimentos de ensino industrial, ~nti
dos pela União, corre pela DIVISãO DE ENSINO INDUSTRIAL d~De-
partamento Nacional de Educação, de acôrdo com o que estatue o
arte 11 da lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937.

_o.
direção superior dos liceus industriais (antigas Escolas de A-
prendizes Artífices) que o Govêrno da União mantém nas capitais
de todos os Estados (com exceção do Estado do Rio, cujo liceu~
localiza na cidade de Campos).

~ Além dos liceus industriais, a Divisão de
Ensino Industrial superintende igualmente a Escola Normal de
Artes e Ofícios "Wenceslau BraztT, localizada nesta Capital.

O atual quadro do pessoal técnico-adminis
-\

trativo da Divisão do Ensino Industrial está assim constituido:

1 diretor'-- ,
4 técnicos de educação j
2 oficiais à.dministrativos ,,
1 datilógrafo •-'
1 servente •

.._-----------Além do pessoal discriminado acima, a Di-
visão de Ensino Industrial possue ainda o seguinte pessoal ex-
tranumerário, em ser~iço na própria Divisão ou nos liceus indus
triais:

- ....
assistentes de ensino e coadjuvantes,
servindo nos Liceus do paraná, Baía,
S.Paulo, Campos, paraíba, Minas Gerais,
Sta.Catarina e Mato Grosso.

f~
L

Na Divisão trabalham também 6 auxiliares
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de escritório e um praticante, além de um desenhmsta.
~"~ti ", ~""~ •••fE·CURSOS MANTIDOSPELOS,Lf!:~~- Em cada um dos liceus são minis-

~_~ __------- ~. trados o ensino prático e os co-
nhecimentos técnicos necessários aos menores que pretendem a-
prender um ofício, existindo para isso as oficinas de trabalho
manual ou mecãnico mais convenientes aos Estados onde funcionam
os liceus, depois de consultadas as especialidades das indus
trias locais.

Nos dois primeiros anos, paralelamente aos cur
sos primário e de desenho, existe aprendizagem de trabalhos ma-
nuais, como estágio prevocacional da prática dos ofícios.

As secções de ofícios correIa tos que compõem as
diversas profissões obedecem á seguinte organização:

Secção de Trabalhos de Madeira: trabalhos de
vime, empalhação, carpintaria e marcenaria; beneficiamento me -
cânico da madeira e tornearia; construção de madeira, em geral,
de ac5rdo com as indústrias locais; especialização.

Secção de Trabalhos de Metal: latoaria, forja e
serralharia; fundição e mecânica em geral e de precisão; práti-
ca de condução de máquinas e motores de eletrotécnica; especiali-
zação.

Secção de Artes Decorativas: modelagem (inclu-
sive entalhação) e pintura decorativa; estucagem, entalhação e
formação de ornatos em gêsso e Cimento; construção em alvenaria
e cerâmica, conforme as indústrias locais; especialização.

Secção de Artes Gráficas: tipografia (composi-
ção manual e mecânica); impressão, encadernação e fotografia;fo-
to~écnica; litografia; especialização.
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Secção de Artes Texteis: fiação, tecelagem,pa-
dronagem e tinturaria; especialização.

Secção de Trabalhos de Couro: obras de corriei-
ro; trabalhos de cortume e selaria; obras artísticas e manufa-
turas em couro; especialização.

Secção de Fabrico do CalQado: sapataria comum;
manipulação de máquinas; fabrico mecânico do calçado; especiali-
zação.

Secção de Fei!yra do Vestuário - costura a mão;
feitura e acabamento; moldes e cortes; especialização.

Secção de Atividades Comerciais - datilo-esteno
grafia; arte do reclamo e prática de contabilidade; escrituração
mercantil e contabilidade; especialização •

•..

Além dêsse curso de oficinas, ha mais em cada
liceu os d~is cursos seguintes: de desenho, obrigatório para
todos o~ alunos, e o Erimário, obrigatório para todos os que
não exibirem certificados de exame final das escolas estaduais
e municipais.

Esses dois cursos compreendem as seguintes disci
plinas: Português, Aritmética, Geometria prática, Lições de Cou
sas, Desenho e trabalhos manuais, Caligrafia, Ginástica e Canto
coral, Corografia e História do Brasil, Instrução Moral e Cívi-
ca, Elementos de AIgebra, Noções de Trigonometria, Hudimentos de
Física e Química, Desenho industria.l, ornamental e de escala e
Tecnologia de cada ofício. -

Os Liceus Industriais, no momento, possuem os se-
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guintes cursos industriais, paralelos, como já foi deito, aos
de desenho e primário, obrigatórios em todos:

LICEU P9 AMAZONAS - Madeira, Metal, Artes Gráficas, Calçados e
Feitura do Vestuário.

EICEU DO PARÁ -Madeira, Metal, Calçados e Artes Gráficas.
LICEU DO MARANHAO - Madeira, Metal, Calçados e Feitura do Ves-

tuário.
LICEU DO PIAUl - Madeira, Metal e Feitura do Vestuário.
LICEU DO CEARÁ - Madeira, Metal, Artes Gráficas e Calçados.
LICEU DO ReG.DO NORTE - Madeira, Metal, Calçados, Feitura do

Vestuário.
LICEU DA PARAIBA - Madeira, Metal, Artes Gráficas e Feitura do

Vestuário.
LICEU DE PERNAMBUCO - Madeira, Metal, Artes Decorativas e Artes

Gráficas.
LICEU DE ALAGOAS - Madeira, Metal, Calçados e Feitura do Ves-

tuário.
LICEU DE SERGIPE - Madeira, Metal, Artes Gráficas, Calçados e

Feitura do Vestuário.
LICEU DA BAtA - Madeira, Metal, Artes Decorativas, Artes

Gráficas, Calçados e Feitura do Vestuário.
LICEU DO ESptRITOSANTO - Madeira, Metal, Fabrico de Calçados e

Feitura do Vestuário.
LICEU DO EST.DO RIO DE JANEIRO (Campos) - Madeira, Metal, Artes

Decorativas, Artes Gráficas, Calçados e Fei-
tura do Vestuário.

LICEU DE S.PAULO
LICEU DO PARANA

- Madeira, Metal e Artes Decorativas.
- Madeira, Metal, Artes Gráficas, Calçados e

Feitura do Vestuário.
LICEU DE STA.CfoTARINA - Madeira, Metal, Artes Decorativas, Artes

Gráficas e Feitura do Vestuário.
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LICEU DE MINAS GERAIS - Madeira, Metal.

LICEU DE GOIAZ - Madeira, Metal, Artes Decorativas, Calçados e
Feitura do Vestuário.

LICEU DE MATO GROSSO - Madeira, Metal, Artes Gráficas e Feitura
do Vestuário.

Pela relação acima, verifica-se que todos os liceus
possuem as secções de Trabalhos em Metal e Madeira, além de 11
que t~m mais a secção de Artes Gráficas, 12 a de Fabrico de Cal-
çados, 14 a de Feitura do Vestuário e 5 a de Artes Decorativas.

em funcionamento, em cada liceu, dois

e de desenho, destinados principalmente a ministrar aos operá-
rios conhecimentos que concorram para torná-los mais aptos nos
seus ofícios.

Esses cursos, que t~m a duração de duas horas
diárias, são ministrados pelos professores primários e de dese-
nho das respectivas escolas.

~~~g6~- Aos alunos dos liceus industriais ~ distribui-
~J' r= L.. ,- - da, nos dias de aula, uma merenda nutri tiva e

sadia, possuindo por isso mesmo, todos os liceus, bem aparelha-
dos refeitórios, com copas e cozinhas próprias.

-:-:-:-

- Os professores e coadju-
vantes de ensino dos li-

ceus são admitidos atualmente por meio de concurso de provas e
títulos, os primeiros, e de uma proga de habilitação os Últimos.

No concurso para o curso primário, são exigidas
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as seguintes disciplinas: Português; Geografia! abrangendo Geo-
grafia geral, Cosmografia e Corografia do Brasil); História do
Brasil; Instrução Moral e Cívica; Aritmética; Geometeia; Algebra;
Trigonometria, Física, Química, Trabalhos Manuais, História Na-
tural e Metodologia do ensino primário e prova de capacidade pa-
ra docência.

\J

Para os candidatos ao cargo de professor do curso
de desenho são exigldas provas de Português; Aritmética; Algebra;
Geometriaf Trlgonometria; Trabalhos ma.nuais; Noções de Física;
Química e Historia Natural; Instrução Moral e Cívica; Metodolo-
gia do ensino de desenho, além das provas Gráficas da discipli-
na e de capacidade de docência.

o concurso de provas para provimento dos cargos de
professores que ensinam no curso de oficinas consta de:

a) provas escrltas: um ditado e três questões prá-
ticas de aritmética, relacionadas com os trabalhos de oficina da
especialidade em apreço.

b) provas orais, constando: a) leitura de um tre-
cho em prosa, de autor brasileiro contemporâneo; interpretação e
sin~nimos; b) cálculo mental; c) geometria prática; d) princi -
pais fátos da história pátria; e} tecnologia do ofício.

Após as provas orais, os candidatos são obrigados a
executar um desenho projetivo, a nankin, devidamente cotado,rela-
tivo á oficina, e orçamento para a manufatura do objéto projetado.

Os candidatos habilitados nessas provas executam,
ainda, as provas té~nicas de oficina, consistentes na confecção
de um objéto em escala reduzida, de modo a permitir que acompa-
nhe o processo, sem prejuizo da técnica e da execução.

Os professores que ensinam nas oficinas (antigamente
denominados mestres) t~m, entre outras, as seguintes atribuições:
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a) ensinar a arte ou ofício a seu cargo em todos os
seus detalhes, de modo que os aprendizes fiquem habilitados a
executá-los não só na oficina como fóra dela;

b) organizar os projétos e os orçamentos dos traba-
lhos escolares e das encomendas;

c) visar os orçamentos organizados pelos coadjuvan-
tes e pelos alunos que trabalharem na execução dos artefatos;

d) distribuir os serviços pelos coadjuvantes e alunos,
de acôrdo com a capacidaee dêstes;

e) requisitar, mediante pedido assinado, o material n~
cessário para o trabalho das suas oficinas, conservando-os sob
a sua guarda e exclusiva responsabilidade;

f) fiscalizar o ensino ministrado pelos coadjuvantes
e ministrá-lo diretamente, ficando a seu cargo, sobretudo, a te-
cnologia e o.desenho industDial de sua secção;

g) escriturar todos os nomes dos alunos, com indicação
dos exercícios e trabalhos que realizarem;

h) escriturar, em dia e metodicamente, o livro de tra-
balho das oficinas. ~n

••~ ~,"l:.ri-~~ll';""l;!.*"''''''
~~J,~~~iI':u,:;p,Q~~r<J.:;i • -

~TR!C~matrícUla dos Liceus
te ano foi a seguinte,

Industriais durante o corren-
nos cursos diurno e noturno:

LICEUS Curso diurno Curso noturno
AMAZONA~ • •• • • •• • • • • • •• 220 210
PAR! ••• • •• •• • • • •• • •• •• 250 110
MARANH1tO • • • •• ••••• • ••• • 260 50
PIAUt .................. 200 22
CEAR! .................. 283 63
R.G.NORTE .............. 237 62PARA:r'BA•• ••• • •• • • • ••••• 400 83
PERNAMBUCO • • •• ••• • • • • • • 395 102
ALAGOAS ·............... 350 100
SERGIPE ·............... 302 28
BAtA ................... 400 43
ESPIRITO SANTO ......... 200 11
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LICEUS
CAMPOS (EST.DO RIO) ••••
SlO PAULO ••••••••••••••
PARANA. •••••••••••••••••
STA.CATARINA •••••••••••
MINAS GERAIS •••••••••••
GOIAZ ••••••••••••••••••
MATO GROSSO ••••••••••••

T O T A I S •••••••

Curso diurno
300
267
300
286
239
133

79

5101

8.

Curso Noturno
80
52
42
17
12
37
14

968

lJi. AFER-I.~~O.::~~S ••ALUNOS A circular n, 319, de

~ 4 de março do ano passado da Divisão de Ensino Industrial esta-
beleceu as "INSTRUÇOEStt mais recentes pelas quais ficaram regu-
ladas as provas e exames realizados nos liceus industriais.

Essas instruções podem ser assim resumidasf

O aproveitamento é verificado por meio de ar-
guições, trabalhos práticos, provas parciais e exames orais,
além das provas finais para a aobtenção do certificado de habi-
litação profissional.

a) argüiç~o - Me~mente, é atribuida aos alu-
nos, pelos professores de cada matéria e pelos mestres de ofi-
cinas, uma nota, no mínimo, relativa á arguição ou aos trabalhos
práticos.

•
b) ~ovas parciais - Há, anualmente, nas aulas

e oficinas, tr~s provas parciais de cada matéria, inclusive de
tecnologia dos ofícios, realizadas nos mêses de abril, julho e
outubro.

Essas prov~s são escritas, gráficas ou prá-
ticas, tendo a seguinte duração máxima: as escritas, de uma ho-
raf as gráficas, de tr~s horas e as práticas, de 10 períOdos de
trabalho.

c) exames orai~ - Os exames se realizam duran-
te a 2a. quinzena do mês de novembro, sendo de 10 minutos a du-
ração mínima para os exames orais, de cada matéria; de duas ho-
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ras para os exames gráficos e de dez períodos de trabalho pa-
ra os das oficinas.

São promovidos ao ano superior os alunos que ob-
têm nota igualou superior a 30 em cada matéria e média de con-
junto igualou superior a 50.

Ha exames de 2a. época para os alunos que, por
motivo justo, não comparecerem ao exame de lã. época; para os
que excederem o limite de faltas e para aqueles reprovados, no
máximo, em duas matérias.

d) prova de_habilitação profissional - Os alunos
do Último ano do curso, além dos exames das disciplinas teóricas,
são obrigados a pr estar uma prota de habilitação profissional pa-
ra a obtenção do respectivo certificado. Essa prova de habilita-
çã'o cons ta do projéto, do orçamento e da execução de um trabalho
prático, seguido de uma arguição oral sôbre a tecnologia do ofí-
cio, e sôbre os processos empregados no trabalho final.

Aos alunos aprovados nos exames e na prova fi-
nal é conferido um certificado de ha.bilitação profissional, do
qual consta a média obtida nas quatro demonstrações que compõem
aquela prova.

ASSOCIAÇKOCOOPERATIVA E DE MUTUALIDAD~ De acôrdo com o art.
27 do regulamento aprovado pelo decreto n. 9070, de 25 de outu--
bro de 1911, foi instituida, em cada uma das antigas Escolas de
Aprendizes Artífices, hoje LICEU INDUSTRIAIS, uma Associação Coo-
perativa e de Mutualidade.

Essas Associações, que, desde então, v~m fun-
/cionando regularmente junto a cada um dos liceus, têm prestado
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eficiente auxilio aos aprendizes que frequentam os aludidos edu-
candários, auxilio êsse de cujo valor bem se pôde inferir, ao
se tomar conhecimento dos principais objetivos visados pelas
mesmas associações:

rf

a) promover e auxiliar todas as medidas tendentes
a facilitar a produção das oficinas e aumentar-lhes a renda,
sem prejuizo do ensino;

b) promover a defesa dos direitos e interesses dos
alunos;

c) desenvolver, por ;nodos os modos, os pendores al-
truisticos dos sócios, estimulando-lhes o sentimento de solida-
riedade humana;

d) socorrer os sócios nos casos de acidentes e mo-
léstias;

e) prover ás despesas de enterramentos modestos,mas
decentes, dos sócios que falecerem;

f) entregar aos sócios que completarem o curso do
I

liceu, á guiza de prêmio, ferramentas e utensílios indispensá-
veis para o seu ofício.

~ l AS NOVASCONST:~~ARA OS LICEUS INDUSTRIAIS>

Com o intÚito de imprimir ao ensino industrial di~
\retrizes novas e mais promissoras, dando-lhe maior expansão e do-

tando-o de aparelhamento moderno e necessário ás suas próprias
finalidades, o Gov~rno da União, desde 1937, vem, com todo o
empemho, construindo novos edificios para séde de vários dos li~
ceus industriais que mantém nos Estados e bem assim aparelhando-
os com máquinas, ferramentas e mobiliário.

Assim é que já se encontram concluidas ou quasi
concluidas as obras executadas, em novos moldes, dos seguintes
liceus:
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de MAN!OS - que ocupa uma área de 25 649 mq e 5 887 mq de
área construida, no valor de 2.541:600$000;

de S.LUtS - que ocupa uma área de 29 382 mq e 5 963 mq de
área construida, no valor de 2.421:180$000;

de VITORIA- que ocupa uma área de 20 752 mq e 6 372 mq de
área construida, no valor de 2.235:000$000;

do DISTRITO FEDERAL - que ocupa uma área de 32 372 mq
19 001 mq de área construida, no valor de

e

...
7.964: 000$000;

de GOIANTA -que ocupa uma área de 20 700 mq e 5 368 mq de
área construida, no valor de 2.939:000$000;

de PELO TAS -que ocupa uma área de 25.277 mq e 10.752 mq
de área construida, no valor de 3.046:660$000.

I

Possuem novos prédiOS, de maiS ou menos recen-
te instalação, os Liceus do PIAUt, PERNAMBUCO, BAtA e PARANA,
sendo, mais, de notar, os prédiOS ainda que adaptados, mas re-
la.tivamente amplos, des liceus de STA. CATARINA, CAMPOS, PARA-
tBA, SERGIPE.

{;-,"w-tMf

~1' ~
~ ~
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